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resumo

em portugal, são escassos os estudos sobre a influência parental no domínio da prática 

desportiva, particularmente sobre a percepção de crianças e jovens relativamente ao clima 

motivacional induzido pelos seus pais nesse contexto. para esse efeito, o Parent-Initiated 

Motivational Climate-2 (pimCQ-2) tem-se constituído como o instrumento privilegiado 

pelos investigadores desta área. nesse sentido, o objectivo deste estudo consistiu em 

analisar a qualidade das propriedades psicométricas e da estrutura factorial da versão 

portuguesa do pimCQ-2. participaram 1498 jovens portugueses de ambos os sexos, com 

idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos, praticantes de diversas modalidades 

desportivas. para a análise dos dados recorreu-se à estatística multivariada da análise 

factorial — análise factorial exploratória (aFe) e análise factorial confirmatória (aFC) 

— bem como ao cálculo dos alfas de Cronbach dos itens de cada um dos factores e às 

correlações inter-items e inter-factor. o pimCQ-2p revelou-se como um instrumento útil 

para a avaliação das percepções dos jovens relativamente ao clima motivacional induzido 

pelos seus pais para a prática desportiva, recomendando-se por isso a sua utilização pelos 

investigadores desta área.
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psychometric properties and factor structure 

of the Parent-Initiated Motivational Climate 

Questionnaire-2 portuguese version (pimCQ-2p). 

AbstrAct

in portugal, there are few studies on parental influence in the field of 

sport, especially on the perceptions of children and young people in re-

lation to motivational climate induced by their parents in this context. 

For this purpose, the parent-initiated motivational Climate-2 (pimCQ-2) 

has been elected as the principal instrument by researchers in this area. 

accordingly, the aim of this study was to analyze the quality of the psy-

chometric properties and of the factor structure of the pimCQ-2 portu-

guese version. participated in this study 1498 children and youth of both 

sexes (aged between 12 and 18 years) enrolled in different sports. For 

the data analysis it was used the multivariate factor analysis - explora-

tory factor analysis (eFa) and confirmatory factor analysis (CFa) - as 

well as the calculation of Cronbach's alphas of the items of each factor 

and the inter-items and inter-factor correlations. results revealed the 

pimCQ-2p as a useful tool for assessing the perceptions of young peo-

ple in relation to motivational climate induced by their parents for sport, 

recommending so its use by researchers in this area.

Key woRds: 

sport practice. Motivational climate. Parental influence. Parent-initiated 

Motivational climate Questionnaire-2 (PiMcQ-2p). Psychometric proper-

ties. factorial structure.
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03Introdução

associado ao reconhecimento do elevado número de benefícios decorrentes da prática des-

portiva regular e sistemática, surge naturalmente o interesse em conhecer melhor porque e 

como se motivam, ou podem motivar, as pessoas para este tipo de actividades. nesse sentido, 

as questões associadas à motivação no desporto têm vindo a suscitar a realização de muitos 

estudos, grande parte dos quais se sustenta na perspectiva sociocognitiva da motivação (22, 23, 24).

de acordo com este enquadramento conceptual, os diferentes comportamentos adop-

tados pelas pessoas, neste caso em contextos de natureza desportiva, são condicionados 

essencialmente pelo tipo de crenças e objectivos que formulam a esse respeito e a extensa 

investigação produzida nos últimos anos (e.g., 15, 34) tem vindo a fornecer suporte nesse sentido. 

adicionalmente, tem vindo a ser sublinhada (e.g., 3, 12) a noção de que aquelas crenças apre-

sentam uma estreita relação com as crenças e os climas motivacionais induzidos pelos 

outros significativos, designadamente pelos pais e treinadores (23), exaltando portanto a 

importância de se perceber melhor os climas motivacionais em que as crianças e jovens 

desenvolvem a sua prática desportiva.

na verdade, o modo como crianças e jovens privilegiam um determinado objectivo parece 

relacionar-se fortemente com o seu entendimento sobre o que os seus pais e treinadores 

privilegiam a esse respeito (13, 38), mais ainda do que com o modo como estes se comportam (1).

assim, procurando compreender melhor a motivação das crianças e dos jovens para o 

desporto, têm vindo a ser desenvolvidos estudos sobre as suas percepções relativamente 

aos climas motivacionais criados pelos seus treinadores (25, 28) os quais têm demonstrado 

a existência das relações anteriormente referidas, designadamente no que se refere ao 

impacto exercido pelos climas percebidos pelos jovens nos seus comportamentos (ver 10, 11). 

do mesmo modo, parece ser perfeitamente adquirido que os pais assumem um papel 

relevante no desenvolvimento das atitudes e comportamentos que os seus filhos adoptam 

nos vários domínios das suas vidas, determinando em grande medida o modo como estes 

participam, se comprometem e são, ou não, bem sucedidos no desporto (18, 31). Com efeito, 

os pais são os primeiros agentes de socialização dos filhos e têm um impacte substancial 

nas suas experiências desportivas (2), ao ponto de a maioria dos desportistas salientar e 

reforçar a importância do apoio dos pais ao longo do seu percurso desportivo (30, 39). 

nesse sentido, reconhecendo a necessidade de um instrumento para avaliar os climas 

motivacionais induzidos pelos pais para a prática desportiva dos seus filhos, White, duda e 

hart (37) decidiram basear-se num trabalho previamente realizado por athanasios papaio-

annou (26) e desenvolveram o Parent-Initiated Motivational Climate Questionnaire (pimCQ), 

constituído por 14 itens relativos às mães e outros 14 (similares) aos pais, antecedidos da 

questão “o que julgas que pensa o teu pai/ tua mãe sobre a tua aprendizagem de novas 

tarefas e actividades físicas?”, que aplicaram no âmbito das aulas de educação Física a 



uma amostra de 210 praticantes de diversas modalidades desportivas (futebol, hóquei no 

gelo, basquetebol, natação e ginástica), com idades compreendidas entre os 11 e os 18 

anos de idade. 

através do recurso à técnica da análise de componentes principais, as autoras iden-

tificaram a existência, tanto no caso das mães como no dos pais, de três componentes, 

responsáveis, no seu conjunto, pela variância de aproximadamente 51% da variância das 

respostas: i) ênfase nos erros; ii) sucesso sem esforço; e iii) aprendizagem. adicionalmen-

te, o cálculo dos valores de alfa de Cronbach separadamente para as respostas das três 

subamostras definidas (i.e., crianças, jovens adolescentes e adolescentes mais velhos) re-

velou, em todos os casos, valores aceitáveis para os itens dos três componentes, variando 

entre 0.75 e 0.92.

Considerando os resultados encontrados, as autoras concluíram que o seu estudo per-

mitiu demonstrar a possibilidade de medir as percepções das crianças e dos jovens quanto 

ao clima motivacional criado pelos pais. todavia, sublinharam igualmente que o pimCQ ne-

cessitava de ser revisto, nomeadamente através da adição de alguns itens que indicassem 

de forma mais universal atitudes parentais acerca da recompensa, do prazer, do afecto, da 

punição, do comportamento permissivo e das reacções de desinteresse relativamente ao 

processo de aprendizagem. na sua opinião, esta opção permitiria aumentar a sua validade 

e utilidade para avaliar o modo como os pais se situam face à participação dos seus filhos 

em contextos de realização como o desporto.

Consequentemente, mais tarde, White e duda (36) modificaram o pimCQ, acrescentando-

-lhe mais alguns itens relativos aos sentimentos de prazer associados à aprendizagem de

novas habilidades físicas e dando origem ao pimCQ-2, que passou a ser constituído por 36

itens (18 relativamente às mães e 18 aos pais). independentemente porém do aumento

do número de itens, a análise factorial exploratória realizada às respostas dadas por uma

amostra de 204 jovens voleibolistas, com idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos,

permitiu identificar a existência do mesmo número de factores da versão original: enquan-

to os itens referentes ao prazer se associaram aos itens relativos à aprendizagem, dando

origem ao factor que passou a ser designado como prazer na aprendizagem, os restantes

itens distribuíram-se de forma similar ao verificado no estudo inicial pelos outros dois fac-

tores (i.e., ênfase nos erros e sucesso sem esforço).

Complementarmente, a análise dos valores referentes aos alfas de Cronbach para os 

itens de cada um dos seus três factores (que variaram entre 0.87 e 0.91) e do padrão de 

correlações estabelecido por aqueles três factores com os objectivos de realização avalia-

dos através do Task and Ego in Sport Questionnaire (i.e., correlações positivas entre o clima 

orientado para o prazer na aprendizagem e a orientação para a tarefa, bem como entre os 

climas orientados para a ênfase nos erros e para a obtenção do sucesso sem esforço com 

a orientação para o ego), suportou a conclusão das autoras no sentido da assunção da 
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03validade e fiabilidade do pimCQ para avaliar o clima motivacional influenciado pelos pais 

em contextos de actividade física e desportiva.

após a sua publicação, o pimCQ/ pimCQ-2 tem vindo a ser utilizado não só nos estados 

Unidos da américa mas também noutros países, entre os quais portugal, designadamente 

na sequência de um projecto de investigação internacional que visou um conjunto alargado 

de questões associadas à motivação das crianças e dos jovens para a prática desportiva (3). 

no âmbito do referido projecto, e considerando as sugestões de Vallerand (32) sobre a 

tradução e adaptação transcultural de instrumentos psicológicos, a versão original do pi-

mCQ-2 foi inicialmente traduzida para a língua portuguesa por dois especialistas bilingues, 

tendo as duas versões (i.e., a original e a traduzida) sido posteriormente submetidas à 

apreciação de um júri, constituído por psicólogos, treinadores e tradutores, que concluiu 

no sentido da equivalência semântica e de conteúdo entre elas. 

em seguida, foram realizadas sessões de reflexão falada com crianças e jovens com 

características diferenciadas (e.g., sexo, idade, desporto praticado), com o objectivo de 

verificar a compreensibilidade e uniformidade intercontextual da versão traduzida. Consi-

derando que não foram evidentes dificuldades por parte das crianças e dos jovens no seu 

entendimento e preenchimento, considerou-se criada a versão portuguesa do pimCQ-2, 

denominada como pimCQ-2p (14).

desde então, o pimCQ-2p tem sido utilizado no âmbito de diversos estudos, designada-

mente em monografias e dissertações não publicadas (e.g., 27), tendo as análises prelimina-

res realizadas às suas propriedades psicométricas sugerido a sua fiabilidade e validade. 

todavia, até ao momento, não foram publicados resultados dessa natureza, razão pela qual 

se justifica o presente estudo, que pretende igualmente contribuir para o desenvolvimento 

da investigação sobre esta temática.

na verdade, em contraste com o que se verifica noutros domínios, em portugal são es-

cassos os estudos sobre a influência parental relativamente à prática desportiva, particu-

larmente sobre as percepções dos filhos em relação ao clima motivacional induzido pelos 

seus pais, o que, atendendo ao impacto que estas assumem no modo como aqueles deci-

dem, ou não, praticar desporto, é um cenário que importará modificar.  

assim, em decorrência do exposto, o objetivo central deste estudo consistiu em verificar 

a qualidade das propriedades psicométricas e da estrutura factorial da versão portuguesa 

do pimCQ-2, quando aplicada a jovens praticantes de ambos os sexos e praticantes de vá-

rias modalidades desportivas, procurando dessa forma contribuir para a disponibilização 

de um instrumento válido para os interessados na investigação destas questões, tanto em 

portugal como nos restantes países lusófonos, e, naturalmente, colaborar desse modo 

para o aumento do conhecimento nesta área.



metodoLoGIA

amostra

o presente estudo foi desenvolvido a partir de uma amostra constituída por 1498 jovens 

portugueses de ambos os sexos (1027 do sexo masculino e 472 do sexo feminino), com 

idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos (14.44  1.69 anos) e praticantes de nata-

ção, atletismo, futebol, voleibol, basquetebol e andebol.

a natureza, a finalidade e os benefícios do estudo foram explicados a todos os partici-

pantes, tendo os encarregados de educação assinado um termo de consentimento.

instrUmento 

Conforme anteriormente referido, o pimCQ-2p é composto por 36 itens que visam avaliar 

as percepções de crianças e jovens relativamente ao clima motivacional induzido pelos 

seus pais (18 itens relativos à mãe e outros 18 itens relativos ao pai), através de uma esca-

la de likert de 5 pontos: de 1=discordo totalmente a 5=concordo totalmente. Cada grupo 

de 18 itens distribui-se por três factores: i) prazer na aprendizagem (e.g., “fica satisfeita/ 

o quando eu melhoro após me esforçar muito”; “considera os erros como fazendo parte da

aprendizagem”); ii) ênfase nos erros (e.g., “preocupa-se com os meus erros”; “faz-me sen-

tir medo de errar”); ii) sucesso sem esforço (e.g., “fica satisfeita/ o quando eu ganho sem

me esforçar muito“; “acredita que eu devo conseguir o sucesso sem me esforçar muito“).

proCedimentos

recorreu-se à estatística descritiva para determinar médias, desvios-padrão, assimetria e 

achatamento dos valores das respostas e ao cálculo dos alfas de Cronbach e das matrizes 

de correlação inter-itens e inter-total para avaliar a consistência interna dos itens de cada 

um dos factores do pimCQ-2p .

para examinar a estrutura factorial do pimCQ-2p foi utilizada a estatística multivariada 

da análise factorial: inicialmente a análise Factorial exploratória (aFe) e em seguida a 

análise Factorial Confirmatória (aFC). para o efeito, a amostra foi dividida aleatoriamen-

te em duas metades equivalentes (através da técnica disponível no programa de análise 

estatística de dados spss), tendo sido utilizada uma delas para o estudo exploratório e a 

outra para o confirmatório. 

no que se refere à aFe, após verificação da adequação da matriz de dados (através do 

critério de Kaiser-meyer-olkin e do teste de esfericidade de bartlett), recorreu-se à técni-

ca da máxima verosimilhança para a extracção dos factores e ao critério de Kaiser-Gutt-

man para a determinação do número de factores a extrair. Quanto à rotação dos factores, 

optou-se pela rotação oblíqua, admitindo portanto a possibilidade da existência de corre-
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03lações entre eles. de referir ainda que, para a retenção de um item num dado factor, foi 

definido considerar apenas os que apresentassem um valor de saturação mínimo de 0.40 

nesse factor, correspondendo à partilha entre eles de, pelo menos, 15% da variância (29).

para a realização da aFC foi utilizada a versão 8.5 do programa lisrel (17), com a ava-

liação do grau de ajustamento entre o modelo de medida previamente definido e a ma-

triz de covariância dos dados examinados a basear-se na análise dos valores relativos ao 

qui-quadrado (χ2), ao Comparative Fit Index (CFi), ao Non-Normed Fit Index (nnFi), à 

Standardized Root Mean Square Residual (srmr) e à Root Mean Square of Error of Aproxi-

mation (rmsea), em função dos critérios indicados na literatura da especialidade.

resuLtAdos e dIscussão

no quadro 1 estão apresentados os valores das médias, desvios padrão, assimetria e acha-

tamento das respostas aos 18 itens do pimCQ-2p, tanto para a mãe como para o pai. da 

sua análise é possível verificar que foram utilizadas todas as hipóteses de resposta para 

todos os itens, com as respectivas médias a variarem entre 2.06 e 4.11 (a única excepção 

foi o item 5, relativo à mãe, cuja média foi ligeiramente inferior àquele intervalo; i.e., foi de 

1.97), o que, considerando que a escala de resposta é constituída por cinco pontos, parece 

demonstrar uma adequada variabilidade das respostas. do mesmo modo, a análise dos 

valores referentes à assimetria e ao achatamento não sugeriu a existência de fenómenos 

de violação da normalidade.

QuaDro  1 — Valores mínimos (mín), máximos (máx), médios (M), dos desvios 
padrão (dp), de assimetria (ass) e achatamento (ach) das respostas aos itens 
do PIMCQ-2p.

mãe pai

item
mín-
máX

M dp ass aCh
mín-
máX

M dp ass aCh

PIMCQ2p.01 1-5 3.99 0.97 -0.82 0.41 1-5 4.11 0.95 -1.01 0.86

PIMCQ2p.02 1-5 2.06 1.17 0.89 -0.12 1-5 2.18 1.27 0.79 0.45

PIMCQ2p-03 1-5 2.96 1.33 0.04 -1.09 1-5 2.79 1.36 0.17 -1.14

PIMCQ2p-04 1-5 4.08 0.96 -1.08 1.06 1-5 4.08 1.00 -1.16 1.18

PIMCQ2p-05 1-5 1.97 1.16 1.27 2.33 1-5 2.05 1.18 0.93 -0.06



mãe pai

item
mín-
máX

M dp ass aCh
mín-
máX

M dp ass aCh

PIMCQ2p-06 1-5 2.11 1.18 0.87 -0.13 1-5 2.17 1.19 0.81 -0.21

PIMCQ2p-07 1-5 4.05 0.93 -0.90 0.66 1-5 4.03 0.98 -1.05 1.06

PIMCQ2p-08 1-5 3.56 1.07 -0.40 -0.30 1-5 3.67 1.09 -0.62 -0.08

PIMCQ2p-09 1-5 2.53 1.21 0.34 -0.76 1-5 2.67 1.27 0.20 -1.00

PIMCQ2p-10 1-5 2.58 1.24 0.32 -0.81 1-5 2.57 1.27 0.33 -0.90

PIMCQ2p-11 1-5 4.19 0.95 -1.17 1.10 1-5 4.15 1.02 -1.22 1.12

PIMCQ2p-12 1-5 2.31 1.18 0.52 -0.63 1-5 2.32 1.23 0.57 -0.64

PIMCQ2p-13 1-5 2.17 1.15 0.82 -0.08 1-5 2.23 1.21 0.74 -0.38

PIMCQ2p-14 1-5 3.99 0.98 -0.89 0.60 1-5 3.99 1.00 -0.97 0.76

PIMCQ2p-15 1-5 4.00 0.98 -0.89 0.51 1-5 4.00 1.02 -1.02 0.74

PIMCQ2p-16 1-5 2.39 1.25 0.53 -0.70 1-5 2.49 1.30 0.44 -0.90

PIMCQ2p-17 1-5 4.04 0.96 -0.99 0.85 1-5 4.00 1.00 -1.03 0.83

PIMCQ2p-18 1-5 3.42 1.14 -0.36 -0.38 1-5 3.49 1.12 -0.46 -0.21

no quadro 2 estão apresentados os valores dos pesos factoriais ou saturações dos vá-

rios itens nos factores identificados através do recurso à análise Factorial exploratória 

(aFe), tanto em relação à mãe como ao pai, os quais não só foram idênticos entre si como 

também em relação aos factores previamente identificados para a versão original (36, 37), 

adoptando-se, por isso mesmo, a mesma designação: i) prazer na aprendizagem; ii) ênfase 

nos erros; e iii) sucesso sem esforço.

QuaDro 2 — Análise Factorial Exploratória (rotação varimax) ao PIMCQ-2p.

mãe pai

pa ee sse pa ee sse

PiMcQ2p.14 0.80 0.77
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pa ee sse pa ee sse

PiMcQ2p.07 0.76 0.73

PiMcQ2p.11 0.75 0.73

PiMcQ2p.04 0.73 0.75

PiMcQ2p.15 0.72 0.72

PiMcQ2p.08 0.68 0.69

PiMcQ2p.01 0.67 0.68

PiMcQ2p.17 0.61 0.65

PiMcQ2p.18 0.52 0.51

PiMcQ2p.12 0.81 0.79

PiMcQ2p.16 0.80 0.79

PiMcQ2p.09 0.77 0.77

PiMcQ2p.05 0.71 0.73

PiMcQ2p.02 0.70 0.69

PiMcQ2p.10 0.79 0.83

PiMcQ2p.03 0.76 0.79

PiMcQ2p.06 0.44 0.67 0.40 0.68

PiMcQ2p.13 0.46 0.59 0.43 0.63

Valor próprio 5.02 3.94 1.20 4.99 3.88 1.39

Variância 
explicada

27.90% 21.89% 6.67% 27.72% 21.53% 7.70%

Nota: PA = Prazer na Aprendizagem; EE = ênfase nos Erros; SSE = Sucesso Sem Esforço.

a inspecção às soluções identificadas a partir da aFe revelou igualmente que quase não se 

verificaram casos de saturação cruzada, com cada item a saturar apenas num determina-

do factor. as duas únicas excepções foram constituídas pelos itens 6 e 13 que, tendo apre-

sentado valores superiores a 0.40 tanto no factor ‘ênfase nos erros’ como no do ‘sucesso 

sem esforço’, ainda assim saturaram de forma mais evidente no factor em que era suposto 

saturarem (i.e., no factor ‘sucesso sem esforço’). 



no que respeita à proporção da variância explicada, observou-se que enquanto no caso 

das mães os três factores identificados explicaram 56% da variância das respostas aos 

itens, no dos pais o valor foi de aproximadamente 57%, valores portanto superiores aos 

aproximadamente 51% indicados para a versão original pelas respectivas autoras (37).

a análise dos valores dos alfas de Cronbach evidenciou aceitável consistência interna para 

todos os factores, com os valores calculados (‘prazer na aprendizagem’: 0.86 tanto para o 

pai como para a mãe; ‘ênfase nos erros’: 0.84 para o pai e 0.85 para a mãe; e ‘sucesso sem 

esforço: 0.79 para o pai e 0.77 para a mãe) a assemelharem-se aos reportados noutras in-

vestigações em que foi utilizada a versão original. de facto, se laVoi e babkes stellino (19) 

indicaram valores compreendidos entre 0.81 e 0.94, White, duda e hart (37) indicaram valores 

relativamente mais baixos (i.e., entre 0.75 e 0.90), o mesmo se tendo verificado com White 
(35), que encontrou valores entre 0.73 e 0.90 (mais especificamente, valores de 0.89 e 0.90 

para o factor ‘prazer na aprendizagem’, 0.85 e 0.90 para o factor ‘ênfase nos erros’ e 0.73 e 

0.82 para o factor ‘sucesso sem esforço’, respectivamente para mãe e pai).

Considerando a chamada de atenção de Clark e Watson (9) no sentido de que a análise dos 

valores de alfa não é suficiente para estabelecer com segurança a consistência interna e a 

homogeneidade de um instrumento, no presente estudo procedeu-se igualmente à análise 

das matrizes de correlação inter-itens e inter-total para cada factor (ver quadro 3).

QuaDro 3 — Correlações inter-itens e item-total.

mãe pai

inter-item item-total inter-item item-total

PRAzER NA APRENDIzAGEM 0.24 - 0.58 0.41 - 0.71 0.21 - 0.55 0.40 - 0.68

êNFASE NOS ERROS 0.42 - 0.62 0.62 - 0.73 0.43 - 0.61 0.58 - 0.71

SUCESSO SEM ESFORçO 0.30 - 0.57 0.44 - 0.64 0.38 - 0.56 0.51 - 0.67

segundo Clark e Watson (9), os valores das correlações inter-item devem situar-se entre o 

intervalo de 0.15 e 0.50, reflectindo que os itens se diferenciam adequadamente entre si e 

permitem recolher mais informação e mapear de forma mais válida o construto em ques-

tão. no presente caso, embora algumas das correlações encontradas tenham sido ligei-

ramente superiores ao valor recomendado, a diferença não foi elevada, considerando-se, 

por isso, que eventuais pequenas redundâncias entre alguns dos seus itens não retiram 

consistência interna e homogeneidade ao instrumento. também importante foi o facto de 

a análise da matriz de correlações item-total ter revelado que não existia nenhum valor in-
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para proceder à eliminação de itens.

para testar a estrutura factorial da versão portuguesa do pimCQ-2, decidiu-se recorrer à 

técnica da aFC, atendendo à sua maior exigência e utilidade, quando o objectivo consiste na 

determinação da validade de um instrumento já desenvolvido (21, 33).

para a especificação do modelo de medida do pimCQ-2p a submeter à aFC entendeu-se 

respeitar a proposta dos autores da versão original, corroborada pelos resultados da aFe pre-

viamente efectuada. ou seja, foram considerados três factores: i) ‘prazer na aprendizagem’ 

(constituído pelos itens 1, 4, 7, 8, 11, 14, 15, 17 e 18); ii) ‘ênfase nos erros‘ (itens 2, 5, 9, 12 e 

16); e iii) ‘sucesso sem esforço’ (itens 3, 6, 10 e 13), tanto no caso dos pais como no das mães.

o método utilizado foi o da máxima verosimilhança e a matriz de dados examinada a 

da covariância, tendo os resultados (ver quadro 4) evidenciado um ajuste aceitável para 

ambos os casos, independentemente do valor estatisticamente significativo do qui qua-

drado; na verdade, conhecida a sensibilidade daquela estatística a elevadas dimensões da 

amostra, conforme era o caso, é consensual e aconselhável atender aos valores de outros 

indicadores de ajustamento.

QuaDro 4 — índices de bondade do ajustamento global para o PIMCQ-2.

modelo χ2
gl nnFi CFi rmsea (90% iC) srmr

MãE 969.69 p<.001 132 0.95 0.96 0.069 (0.066-0.073) 0.073

PAI 969.34 p<.001 132 0.95 0.96 0.067 (0.063-0.071) 0.073

os indicadores relativos à bondade de ajustamento global considerados neste estudo (i.e., 

o nnFi e o CFi) variam entre 0.00 e 1.00, estabelecendo-se usualmente 0.90 como o valor

de corte para a aceitação do modelo; ou seja, valores iguais ou superiores a 0.90 traduzem

que o modelo considerado se ajusta de forma aceitável à matriz de covariância inspeciona-

da, enquanto valores inferiores a 0.90 traduzem o contrário (8, 21).

nesse sentido, o facto de os valores do nnFi e CFi terem sido claramente superiores a 0.90, 

cumprindo portanto com aquele critério, bem como inclusivamente com as recomendações mais 

exigentes de hu e bentler (16), no sentido daquele valor de corte se situar em 0.95, revelaram a 

boa qualidade do ajustamento do modelo de medida inspeccionado à matriz de dados examinada.

do mesmo modo, também os valores calculados para a rmsea, inferiores a 0.07, con-

vergiram no sentido da manifestação da qualidade do modelo, considerando que valores 

até 0.08 representam erros razoáveis de aproximação (5, 6, 20). 



no que concerne aos valores da srmr, os valores encontrados, tanto no caso dos pais 

como no das mães, foram ligeiramente superiores ao valor critério de 0.05 sugerido na li-

teratura (6, 7). ainda assim, igualmente no que respeita aos resíduos, importará salientar a 

inexistência de valores residuais estandardizados inferiores a -2.58 ou superiores a 2.58, o 

que sugere a ausência de problemas associados à especificação do modelo inspeccionado (7).

no quadro 5 estão apresentados os pesos factoriais e os respectivos erros padrão, bem 

como os valores t e a magnitude da variância que cada item partilha com o respectivo factor.

QuaDro 5 — Estimativas do peso factorial (erro padrão), valor t e variância que os 
factores extraem dos itens do PIMCQ-2p.

mãe pai

pa ee sse t r2 pa ee sse t r2

PiMcQ2p.01
0.58 
(0.02)

23.57 0.34
0.59  
(0.02)

24.46 0.35

PiMcQ2p.04
0.67 
(0.02)

28.51
0.45 0.71 

(0.02)
29.49 0.50

PiMcQ2p.07
0.69 
(0.02)

31.38 0.48
0.69 
(0.02)

29.05 0.48

PiMcQ2p.08
0.64 
(0.03)

23.39 0.41
0.68 
(0.03)

25.05 0.46

PiMcQ2p.11
0.69 
(0.02)

30.34 0.48
0.69 
(0.03)

27.44 0.48

PiMcQ2p.14
0.75 
(0.02)

32.76 0.56
0.75 
(0.02)

31.76 0.56

PiMcQ2p.15
0.67 
(0.02)

28.03 0.45
0.71 
(0.02)

28.39 0.50

PiMcQ2p.17
0.54 
(0.02)

21.78 0.29
0.60 
(0.03)

23.54 0.36

PiMcQ2p.18
0.46 
(0.03)

15.14 0.21
0.47 
(0.03)

15.79 0.22

PiMcQ2p.02
0.80 
(0.03)

27.74 0.64
0.90 
(0.03)

28.95 0.81

PiMcQ2p.05
0.80 
(0.03)

27.85 0.64
0.86 
(0.03)

29.85 0.74

PiMcQ2p.09
0.82 
(0.03)

27.59 0.67
0.79 
(0.03)

24.28 0.62

PiMcQ2p.12
0.96 
(0.03)

34.98 0.92
0.98 
(0.03)

33.84 0.96

PiMcQ2p.16
0.87 
(0.03)

30.44 0.76
0.95 
(0.03)

30.30 0.90

PiMcQ2p.03
0.61 
(0.04)

16.98 0.37
0.74 
(0.04)

20.42 0.55
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pa ee sse t r2 pa ee sse t r2

PiMcQ2p.06
0.95 
(0.03)

33.68 0.90
0.93 
(0.03)

31.84 0.86

PiMcQ2p.10
0.87 
(0.03)

28.13 0.76
0.91 
(0.03)

28.75 0.83

PiMcQ2p.13
0.84 
(0.03)

30.64 0.71
0.88 
(0.03)

29.16 0.77

Nota: PA = Prazer na Aprendizagem; EE = ênfase nos Erros; SSE = Sucesso Sem Esforço.

em termos genéricos, foi possível verificar que todos os itens apresentaram valores de sa-

turação de elevada grandeza no respectivo factor, com a magnitude da variância atribuída 

ao factor correspondente a apresentar valores moderados a elevados (o valor mais baixo 

foi o do item 18, tanto no caso dos pais como no das mães, sendo ligeiramente superior a 

0.20). Quanto aos valores t, foram todos elevados e estatisticamente significativos.

concLusÕes

os resultados das várias análises realizadas às propriedades psicométricas e à estrutu-

ra factorial da versão portuguesa do Parent-Initiated Motivation Climate Questionnaire-2 

são convergentes entre si, sugerindo de forma consistente que ela se constitui como um 

instrumento fiável e válido para a avaliação das percepções das crianças e dos jovens 

relativamente ao clima motivacional induzido pelos seus pais para a prática desportiva. 

nessa medida, ainda que seja desejável que estudos complementares possam reforçar os 

resultados aqui apresentados, por exemplo, determinando em que medida a qualidade das 

propriedades psicométricas do pimCQ-2p aqui evidenciadas se mantém quando aplicada 

com crianças e jovens com características relativamente distintas dos que participaram 

neste estudo, ou em subamostras de uma mesma amostra (e.g., verificando a sua invari-

ância ao longo de amostras dos dois sexos ou de diferentes escalões etários), desde já se 

recomenda a sua utilização para esse efeito por parte dos investigadores desta área, na 

expectativa de que daí decorra um maior aprofundamento do conhecimento actualmente 

disponível neste domínio.
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